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Informativo da reparação dos impactos causados pelo rompimento da barragem de 
Fundão nos municípios de Barra Longa, Santa Cruz do Escalvado e Rio Doce
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Nosso jeito de viver 

DOMINGO É DIA DE FUTEBOL PARA A CRIANÇADA

Vestindo a camisa do Porto Mirim Futebol Clube, a criançada 
se junta e vai para o campo de Porto Plácido, em Santa Cruz 
do Escalvado, jogar bola, representando o primeiro time 
infantil da comunidade. 

A busca por atividades de lazer para as crianças e adolescentes 
foi o que motivou a família de Rosângela Pontes a realizar os 
treinos, que acontecem aos domingos de manhã. “Quando 
íamos aos jogos do time do Porto, além de vibrar na torcida, 
as crianças sempre pediam para jogar. Está dando muito 
certo, pois estamos conseguindo gerar mais diversão para os 
pequenos por meio do esporte e do espírito de união que o 
futebol proporciona”, conta Ronsângela, uma das responsáveis 
pela organização dos encontros. 

Vários gols já foram marcados pela equipe desde janeiro deste 
ano. O primeiro jogo contra o Beira Car FC, de Ponte Nova, 
aconteceu em julho. Hoje, 25 participantes, de cinco até 14 
anos, fazem parte do Porto Mirim FC. Pedro Márcio é um dos 
jogadores do time. 

 “ “Jogar bola todo domingo é um bom 
passatempo para mim e meus amigos. Gosto 
de defender os gols na hora dos pênaltis. 
Quero continuar jogando para levar o  
nome do time do Porto para muito  
longe”, destaca Pedro Márcio,  
goleiro do Porto Mirim FC. 

Para fazer parte da equipe, entre  
em contato pelo WhatsApp 

  (11) 9 9851-2207  
Siga o perfil @portomirimf.c no  
Instagram para acompanhar a turma  
que vem enchendo o coração dos  
papais, familiares e amigos de orgulho!
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 “ “Fiquei muito feliz quando saiu a notícia das bolsas de 
estudos. Fiz a inscrição e agora estou aguardando o 
resultado da prova. Se eu passar, vai ser muito bom. É a 
oportunidade para realizar meu sonho de fazer o curso 
de Direito. Minha família está na torcida para dar certo”, 
contou Yasmin Vieira, moradora de Porto Plácido. 

Tá sabendo? 
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BOLSAS DE ESTUDOS PARA MORADORES DE SANTA 
CRUZ DO ESCALVADO 

Moradores de Santa Cruz do Escalvado 
e região terão a oportunidade de fazer 
cursos de graduação, gratuitamente, no 
Centro Universitário UNA, à distância, 
e na Faculdade Dinâmica, de forma 
presencial. A iniciativa possibilita mais 
opções e qualificação para a comunidade.

Essa é uma das conquistas da Comissão 
de Atingidos de Santa Cruz do Escalvado, 
que solicitou as bolsas de estudos 
durante o Fórum de Acompanhamento 
Social, em Ponte Nova, no ano passado, 
como medida compensatória devido aos 
danos causados pelo rompimento da 
barragem de Fundão. 

Siga a reparação 

BARRA LONGA RECEBE VERBA PARA OBRAS NA CIDADE

A Fundação Renova e a Prefeitura 
de Barra Longa firmaram um acordo 
judicial para o repasse de cerca de  
R$ 4,5 milhões para a realização de 
obras de infraestrutura na cidade. 
O valor, transferido pela Renova, 
está disponível para utilização da 
administração pública.

Reparos na Praça Manoel Lino Mól, 
reforma na Escola Municipal José 
Vasconcelos Lanna e limpeza das ruas, 
desde a ponte Quindumba até a ponte 
Jurumirim, são algumas das atividades 
previstas dentro do orçamento destinado 
a melhorias para atender a população.

Para mais informações, entre em 
contato com a equipe de Diálogo da 
sua comunidade. 

Foto: Gustavo Baxter / NITRO Histórias Visuais

O repasse da verba é uma das ações 
de reparação na comunidade

As inscrições para o processo seletivo 
foram realizadas por meio de um edital. 
O prazo para se inscrever e fazer a 
prova terminou em junho deste ano. 
Para os aprovados, as aulas terão início 
em agosto. Puderam se inscrever os 
moradores com ensino médio completo 
e que ainda não possuem diploma  
de graduação. 

 
E o que é a Comissão de Atingidos 
de Santa Cruz do Escalvado?  

A Comissão foi criada por moradores da 
comunidade, junto com representantes 
do Ministério Público, para atender 
as necessidades dos atingidos pelo 
rompimento da barragem de Fundão. 

Pescadores, comerciantes, artesãos 
e outros profissionais da região são 
representados pelo grupo, que realiza os 
trabalhos de forma voluntária.

Desde 2016, os integrantes participam 
de diversas reuniões com órgãos 
públicos, como os encontros das 
Câmaras Técnicas, para reivindicar 
e garantir os direitos econômicos e 
sociais dos moradores de Santa Cruz do 
Escalvado e região. 

Foto: Imagem cedida por Yasmin 
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POESIA DOCE REMANSO CONTA A HISTÓRIA DE 
PORTO PLÁCIDO

Desde a adolescência, Geraldo Nazareno gosta de usar as 
palavras para contar histórias. Assim que aprendeu a escrever, 
começou a passar para o papel os relatos que ouvia sobre o dia 
a dia de Porto Plácido, povoado de Santa Cruz do Escalvado. 

Além das prosas e causos, a escrita de Geraldo também é 
influenciada pelos estudos que realizou para conhecer a origem 
de Porto Plácido e a chegada da sua família na comunidade, 
que saiu da Itália para viver na região banhada pelo Rio Doce. 
“Meus avós vieram para o Brasil em busca de sobrevivência e, 
quando chegaram em Minas Gerais, decidiram criar a família 
nas terras de Porto. As pessoas viviam do trabalho com o 
plantio e com a pesca. Nos momentos livres, o rio ficava 
cercado de gente que, além de tomar banho, também proseava 
sobre a vida. Esses acontecimentos foram a fonte de inspiração 
para eu escrever a poesia Doce Remanso.” Quer conhecer o 
texto do Geraldo? Deixamos aqui do lado.

Em sua poesia, Geraldo Nazareno conta como os moradores 
de Porto Plácido viviam antigamente 

 “ “Sempre gostei de ouvir as 
histórias que meu avô e meu pai 
contavam sobre como era a vida 
em nossa comunidade. Por conta 
disso, transformei em palavras a 
minha admiração pela cultura do 
povo que vive aqui”, diz Geraldo, 
ao relembrar os momentos da 
sua adolescência. 

Foto: Imagem cedida por Geraldo 
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Assim meu avô navegou nesse  
remanso doce do Rio Doce. Com  
braçadas fortes quando  
necessário e de forma suave quando  
era permitido. Sabedor que às vezes doía  
mais nele as suas aventuras, mas mesmo assim 
mantinha a suavidade no rosto cansado pelo 
trabalho e pelas noites sem dormir. A suavidade 
vinha do sucesso da pesca em águas cristalinas. 

Lembranças do passado. Dentro do tempo 
que lhe foi concedido, em sua canoa sempre 
embarcou coisas positivas, tornando, assim, um 
sábio. O tempo lhe ensinou tudo, e cavando a 
terra junto com seus amigos. Rodrigues, Caetano, 
Cassino, Silva, entre tantos outros. Na barra do 
Piranga eles plantaram as sementes da vida, que 
viraram flores que hoje estão aqui. Algumas se 
foram e serão germinadas em outro remanso. 

Mucamas e agregados que chegaram nesse doce 
remanso para seus encontros se sentavam ali, 
sendo acariciados pela leveza de suas águas. 
Sabedor do sentimento dos casais, o rio se vestia 
de flor. Assim se formou a comunidade do Porto 
nos anos de 1913. Felizes foram vocês.

A benção, velhos guerreiros.

Doce Remanso, poesia escrita por Geraldo Nazareno



VOCÊ SABE O QUE É A REPACTUAÇÃO? 

PALAVRA CRUZADA

Siga a reparação 

Divirta-se 
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As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo de comunicação, formado pelos 
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fundacaorenova.org

Repactuar significa fazer um novo 
pacto quando alguma das partes 
envolvidas deseja mudar um acordo que 
já existe entre elas. Vamos explicar um 
pouco sobre o processo que envolve a 
Fundação Renova e os órgãos públicos 
que acompanham sua atuação.

Em 2019, os governos de Minas Gerais 
e do Espírito Santo, junto com o Fórum 
Permanente de Prefeitos da Bacia 
do Rio Doce, entenderam que era 
necessário rever o Termo de Transação 
e de Ajustamento de Conduta (TTAC), 
documento que valida as ações de 
reparação nos municípios atingidos pelo 
rompimento da barragem de Fundão, e 

o funcionamento da Renova. Na ocasião, 
os órgãos solicitaram mais rapidez no 
repasse da verba, pela Fundação, para 
saúde, educação e infraestrutura, no 
âmbito estadual e municipal. 

Como está atualmente?

Os encontros para revisar o acordo de 
reparação continuam. Em junho deste 
ano, entraram para a discussão os 
Ministérios do Meio Ambiente e da Pesca 
e Aquicultura, que criaram dois grupos 
de trabalho para analisar e debater a 
execução das atividades nas comunidades, 
considerando os prazos e o recurso 

financeiro e técnico destinado para as 
áreas da saúde, saneamento básico e 
reflorestamento, além da continuidade da 
recuperação do Rio Doce. A Renova tem 
acompanhado o processo, e as reuniões 
vão ocorrer por 180 dias, podendo ser 
prorrogadas por mais 180 dias. 

É importante lembrar que todas as 
ações de reparação são monitoradas e 
validadas pelo Comitê Interfederativo 
(CIF), presidido pelo Ibama e composto 
por representantes dos governos 
estaduais e municipais de Minas Gerais 
e Espírito Santo, pessoas atingidas, 
Defensoria Pública e Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Doce. 

Vamos brincar de encontrar as 
palavras escritas no Terra da Gente?

1. FUTEBOL 

2. ESTUDOS 

3. LIMPEZA

4. ESCREVER

5. RIO DOCE

6. EDUCAÇÃO 

F U T E B O L


